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MEMORIAL DESCRITIVO 
PROJETO SKATE PARA TODOS 

 
O presente MEMORIAL DESCRITIVO tem por objetivo estabelecer 

as diretrizes básicas para a execução do Cercamento e Piso da 
Pista de Skate da Praça Ricardo Leônidas Ribas de Santo Ângelo/RS. 

 
I. RELAÇÃO DE DOCUMENTOS 

 
A relação de documentos é composta por: Memorial Descritivo; 

Planilha de Orçamento Global; Cronograma Físico Financeiro e 
Projetos Técnicos. 

 
II. EXECUÇÃO POR EMPREITADA GLOBAL 

 
Compete a Empresa interessada, antes de apresentar a 

proposta, visitar o local da obra projetada para fazer minucioso 
exame das condições locais, bem como averiguar os materiais e 
serviços a empregar, e também conferir todas as medidas no local, 
comparando materiais, serviços e medidas, com o projeto fornecido, 
sob pena de não reaver materiais e serviços extras. A Secretaria 
de Turismo da Prefeitura Municipal, responsável pelo projeto, irá 
intervir durante a execução da obra, toda vez que julgar 
necessário, principalmente sob a forma de orientação, para 
viabilizar a execução da obra. Junto com as tarefas finais para 
conclusão da obra e limpeza total, a Empresa contratada obriga-se 
a executar todos os retoques e arremates apontados pela 
fiscalização da Prefeitura Municipal.  

OBS.: A Planilha de Orçamento Global não desobriga a Empresa 
vencedora da licitação de executar todas as tarefas previstas para 
a execução da obra Projetada, bem como todas as recomendações 
técnicas constantes nas pranchas e no Memorial Descritivo. 

 
III. DADOS DA OBRA 

 
Reforma do cercamento nos locais indicados em projeto e 

execução do piso da pista de skate, numa área de 363,22m². 
 

IV. ESPECIFICAÇÕES DOS MATERIAIS 
 
Todos os materiais a serem empregados nesta obra, deverão ser 

de boa qualidade e deverão servir corretamente ao fim a que se 
destinam por imposição do projeto.  

Os produtos e materiais utilizados na obra devem satisfazer 
os padrões, possuir garantia e certificação comprovada, por órgão 
competente.  

Além, de satisfazer das legislações vigentes e as normas 
técnicas da ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. 
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V. ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS A EXECUTAR: 

 
A colocação de materiais e/ou instalação de aparelhos deverão 

seguir o projeto em anexo, as indicações e procedimentos 
recomendados pelos fabricantes dos equipamentos e as normas da 
ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas. 

 
1. SERVIÇOS: 
 
1.1. DEMOLIÇÃO DE ESTRUTURA EM CONCRETO 
No local demarcado em projeto deverá ser executado a 

demolição, com marteletes, da “pirâmide” existente no local. 
 

1.2. REMOÇÃO E AMONTOAMENTO DE ENTULHOS DA OBRA 
A obra deverá ser entregue em perfeito estado de limpeza e 

conservação.  
Todo o entulho deverá ser amontoado e removido do terreno da 

obra pela Empreiteira. 
 
1.3. CARGA MANUAL E TRANSPORTE DE ENTULHOS DA OBRA 
A EMPRESA deverá executar os serviços de carga manual e 

transporte de entulhos da obra para local de destinação adequado, 
deixando a obra em perfeito estado de limpeza e conservação.  

 
1.4.  BASE DE BRITA GRADUADA (10 cm):  
Esta especificação se aplica à execução de uma camada de 

brita graduada de 10 cm, nos locais indicados em projeto. 
Compreenderá as seguintes operações: 
- Fornecimento; 
- Descarregamento e espalhamento. 
Os serviços de execução da camada de brita deverão ser 

executados manualmente. 
 
1.5. COMPACTAÇÃO MANUAL DA BASE DE BRITA GRADUADA:  
Deverão ser devidamente compactados, manualmente, em camadas 

de no máximo 5,0 cm.  
 
1.6. CONTRAPISO DE CONCRETO 5CM: 
Sobre o piso existente e a base de brita graduada, deverá ser 

executado o novo contrapiso de concreto com FcK 20 MPa.  
A espessura do contrapiso será de 5cm.  

 
1.7. PISO DE ALTA RESISTENCIA 1CM 
A superfície a ser revestida deve apresentar-se sólida, 

nivelada e rústica. Eventuais ocorrências de buracos, frestas ou 
desníveis deverão ser previamente reparados na execução do novo 
contrapiso, no mínimo com 24 horas antes da execução do 
revestimento.  
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No caso de restauração de piso antigo ou deteriorado é 
extremamente necessário que se apresentem com a superfície rústica 
totalmente limpa, descontaminada de óleo, gordura, graxa, solvente 
ou qualquer outro agente que possa impedir a aderência da 
argamassa. 

O revestimento pode ser executado em panos com dimensões 
médias, respeitadas as juntas da laje de suporte.  

As dimensões dos panos são estabelecidas pelo posicionamento 
das juntas da laje de suporte, pela segmentação das juntas de 
retração e grau de nivelamento desejado.  

Panos de até 5,0 x 5,0m, permitem a execução de pisos com 
nivelamento regular, exigido para o tráfego de empilhadeiras.  

Os panos são delimitados por perfis plásticos que, fixados no 
substrato, abrangem: o sistema das juntas de dilatação, suporte 
para as seqüências da régua vibradora e guia para o nivelamento do 
revestimento.  

Após a realização dos cortes no concreto da base, os perfis 
plásticos são cravados, nivelados e fixados com solução de adesivo 
e cimento.  

O nivelamento dos perfis seguirá a espessura do revestimento 
dimensionado.  

Em seguida, promover ações de limpeza de todo e qualquer 
resíduo sobre a base. 

A segmentação das juntas também pode ser executada após a 
aplicação do revestimento em no máximo 24 horas. 

Promover os cortes através de serra diamantada nas 
delimitações previstas e preenchê-los com perfis plásticos ou com 
selante indicado pelo fabricante. 

É essencial que a superfície a ser revestida seja saturada 
com água, no mínimo 24 horas antes da aplicação do revestimento. 

Para receber a ponte de aderência, a superfície da base deve 
encontrar-se limpa e saturada seca, sem excessos de água sendo que 
eventuais poças, absorvê-las com espuma. 

A mistura homogênea deve ser preparada em baldes e 
homogeneizada com furadeira, tendo acoplada uma hélice helicoidal 
na proporção indicada pelo fabricante. 

A imprimação é aplicada por meio de vassourão cobrindo a 
superfície a ser revestida, de forma ágil abrangendo uma fina 
camada, mantendo-se o consumo determinado. 

As argamassas são preparadas acrescentando-se água em dosagem 
controlada, homogeneizados em betoneira por um período de 5 
minutos, formando uma argamassa de consistência seca.  

O fator água/produto é 0,12, o que representa 3 litros de 
água para cada saco de 25 kg.  

O controle da água de amassamento deve ser rígida sendo 
fundamental para obtenção das resistências prescritas, bem como 
início de pega, liberação de tráfego, não surgimento de fissuras e 
desplacamento. 
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A argamassa é lançada simultaneamente sobre a ponte de 
aderência imprimida (essencial úmido/úmido) e espalhada 
manualmente, abrangendo a totalidade da área entre os 
perfis/guias, com pequeno excesso de altura. 

Exercer compressão com a ferramenta de manuseio para obter 
maior compactação possível, principalmente nas laterais das 
juntas, quando pré-fixadas. 

A argamassa é nivelada e adensada por meio de régua 
vibradora, preferencialmente de ação tangencial entre 1 a 2 
passagens sucessivas até apresentar-se densamente compactada e 
nivelada. 

O emprego da régua vibradora é fundamental e indispensável 
para o adensamento da argamassa, consolidando sua aderência ao 
substrato e para obtenção das resistências mecânicas elevadas. 

Áreas onde não seja possível o uso do equipamento mecânico, 
em razão de dimensões reduzidas realizar o nivelamento com régua 
vibrostrike. 

Retoques localizados de imperfeições eventualmente deixadas 
pela régua vibradora, principalmente próximas das juntas, deverão 
ser executados manualmente com colher de pedreiro ou 
desempenadeira metálica. 

O acabamento superficial é realizado com disco alisador ou 
desempenadeira mecânica, sendo que o equipamento é acionado assim 
que a argamassa adensada inicie a fase de pega e suporte a ação da 
máquina em funcionamento.  

A primeira passagem da desempenadeira mecânica é realizada 
com o revestimento ainda fresco, corrigindo as imperfeições de 
nivelamento deixadas pela régua vibradora.  

Duas aplicações adicionais da desempenadeira mecânica são 
executadas em intervalos de 20 a 60 minutos, até que a superfície 
do piso adquira aspecto liso e coloração cinza escuro. 

As operações de acabamento devem ser executadas dentro de um 
tempo adequado, nem cedo, nem tarde, no período de endurecimento 
da argamassa, sendo, portanto, de grande responsabilidade 
executiva, o desempenho desta fase considerando-se as variações 
térmicas locais. Realizar retoques finais, manualmente com 
desempenadeira metálica. 

A hidratação deve iniciar tão logo seja concluído o 
acabamento superficial e se estender até a liberação do tráfego. 

Saturar em excesso o revestimento e proceder a sobreposição 
com lona preta. 

Em nenhuma hipótese deixar o piso recém acabado sem a 
cobertura de proteção e sem hidratação por mais de 6 horas, antes 
de terminado o período de liberação.  

É de grande importância que o revestimento receba os 
benefícios do processo de cura.  

A cura química além de apresentar desempenho altamente 
adequado ao processo de hidratação facilita os procedimentos 



 

SECRETARIA MUNICIPAL DE 

TURISMO, ESPORTE, LAZER E 

JUVENTUDE  

 

SECRETARIA MUNICIPAL DA CULTURA 

Rua 03 de Outubro, nº 800 – CEP 98801-610 – Santo Ângelo – RS – Fone: (55) 3312-6321  
e-mail: cultura@santoangelo.rs.gov.br– www.santoangelo.rs.gov.br 

 

6

executivos comparados aos cuidados com o sistema de cura 
hidráulica e limpeza para entrega da obra. 

O agente de cura deve ser escolhido observando qual será o 
tratamento final a ser aplicado sobre o revestimento. 
 

1.8. PORTÃO DE ALAMBRADO 
Os portões de giro serão fixados nos postes, laterais ao vão 

de passagem, por meio de dobradiças, estas deverão ser fixadas nos 
postes e no tubo lateral do portão, conforme Projeto 
Arquitetônico.  

Deve ser feito o recobrimento dos cordões e pontos de solda, 
e entorno dos mesmos, por uma tinta anticorrosiva rica em zinco, 
tanto na fixação, quanto na fabricação os portões.  

Os portões devem estar perfeitamente nivelados para manter 
seu perfeito funcionamento. 

  
1.9. ALAMBRADOR 
Deverá proceder a fixação dos alambrados que estiverem em 

boas condições aos postes existentes no local, evitando que os 
mesmos possam a vir se soltar. 

 
1.10. ALAMBRADO 
Deverão ser fixadas as grades nos postes existentes, esta se 

dará por meio de solda, em que serão soldada as chapas de aço 
galvanizado com os postes. 

Deve ser feito o recobrimento dos cordões e pontos de solda, 
e entorno dos mesmos, por uma tinta anticorrosiva rica em zinco, 
tanto na fixação, quanto na fabricação das grades e postes.  

O nivelamento das grades deve ser feito conforme nível 
existente, de forma a manter sua altura atual. 

 
VI. DISPOSIÇÕES GERAIS 

 
Esta obra será entregue concluída e fiscalizada pelas 

autoridades competentes. 
 
 CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Estas especificações de materiais e serviços são destinadas à 

compreensão e interpretação dos Projetos e Planilha Orçamentária. 
Caso existam dúvidas de interpretação sobre as peças que compõem 
os Projetos, elas deverão ser dirimidas antes do início da obra 
junto ao Fiscal da Obra. Para eventual necessidade nas alterações 
de materiais e (ou) serviços propostos, tanto pelo Contratante 
como pela Empreiteira, deverão ser previamente apreciados pelo 
Fiscal da Obra, que poderá exigir informações complementares, 
testes ou análise para embasar Parecer Técnico final à sugestão 
alternativa apresentada. 
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Todas as peças gráficas deverão obedecer ao modelo 
padronizado pela ABNT, devendo ser rubricadas pelo profissional 
Responsável Técnico da Empresa Contratada. 

São obrigações da Empreiteira e do seu Responsável Técnico: 
- Obediência às Normas da ABNT e das Normas 

Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego; 
- Corrigir, às suas expensas, quaisquer vícios ou defeitos 

ocorridos na execução da obra, objeto do contrato, 
responsabilizando-se por quaisquer danos causados ao contratante, 
decorrentes de negligência, imperícia ou omissão; 

- Empregar operários devidamente uniformizados e 
especializados nos serviços a serem executados, em número 
compatível com a natureza e cronograma da obra; 

- Na fase de execução da obra, caso sejam verificadas 
divergências e inconsistências nos projetos, comunicar ao Fiscal 
contratante, que por sua vez comunicará os fatos, para que as 
devidas providências sejam tomadas; 

- Manter atualizados no Canteiro de Obra: Diário, Alvará, 
Certidões, Licenças, evitando interrupções por embargos; 

-  Estabelecer um serviço ininterrupto de vigilância da 
obra, até sua entrega definitiva, responsabilizando-se por 
quaisquer danos decorrentes da execução que por ventura venham a 
ocorrer nela; 

- Manter limpo o local da obra, com remoção de lixos e 
entulhos para fora do canteiro; 

-  Providenciar a colocação das placas de identificação da 
obra e da Empresa executante; 

-  Apresentar, ao final da obra, toda a documentação 
prevista no Contrato de Empreitada; 

- Para execução da obra, objeto destas especificações, 
ficará a cargo da Empreiteira o fornecimento de todo o material, 
mão de obra, leis sociais, equipamentos e tudo o mais que se fizer 
necessário para o bom andamento e execução de todos os serviços 
previstos. 

 
FISCALIZAÇÃO: 
A Fiscalização dos serviços será feita pelo contratante, por 

meio do seu Responsável Técnico e preposto, portanto, em qualquer 
ocasião, a Empreiteira deverá submeter-se ao que for determinado 
pelo fiscal. A Empreiteira manterá na obra, à frente dos serviços 
e como seu preposto, um profissional devidamente habilitado e 
residente, que a representará integralmente em todos os atos, de 
modo que todas as comunicações dirigidas pelo ente o Fiscal 
(contratante) ao preposto da Empresa executora terão eficácia 
plena e total, e serão consideradas como feitas ao próprio 
empreiteiro. Por outro lado, toda medida tomada pelo seu preposto 
será considerada como tomada pelo empreiteiro. Ressaltado seja, 
que o profissional devidamente habilitado, preposto da Empresa 
executora, deverá estar registrado no CREA/CAU, como Responsável 
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Técnico pela Obra que será edificada. Fica a Empreiteira obrigada 
a proceder à substituição de qualquer operário, ou mesmo do 
preposto, que esteja sob suas ordens e em serviço na obra, se isso 
lhe for exigido pela Fiscalização, sem haver necessidade de 
declaração quanto aos motivos. A substituição deverá ser realizada 
dentro de 24 (vinte e quatro) horas. Poderá a Fiscalização 
paralisar a execução dos serviços, bem como solicitar que sejam 
refeitos, quando eles não forem executados de acordo com as 
especificações, detalhes ou com a boa técnica construtiva. As 
despesas decorrentes de tais atos serão de inteira 
responsabilidade da Empreiteira. A presença da Fiscalização na 
obra, não exime e sequer diminui a responsabilidade da Empreiteira 
perante a legislação vigente. Deverá ser mantido no escritório da 
obra um jogo completo e atualizado dos projetos, das 
especificações, orçamentos, cronogramas e demais elementos 
técnicos pertinentes à edificação, que tenham sido aprovados pela 
Contratante, bem como o Diário de Obra, que será o meio de 
comunicação entre a Contratante e a Empreiteira, no que se refere 
ao bom andamento da obra.  

 
MATERIAIS E MÃO DE OBRA: 
As normas aprovadas ou recomendadas, as especificações, os 

métodos e ensaios, os padrões da Associação Brasileira de Normas 
Técnicas referentes aos materiais já normalizados, a mão-de-obra e 
execução de serviços especificados, serão rigorosamente exigidos. 
Em caso de dúvidas sobre a qualidade dos materiais, poderá a 
Fiscalização exigir análise em instituto oficial, correndo as 
despesas por conta da Empreiteira. A guarda e vigilância dos 
materiais e equipamentos necessários à execução das obras, de 
propriedade do contratado, assim como das já construídas e ainda 
não recebidas definitivamente, serão de total responsabilidade da 
empreiteira. 
 

ENTREGA DA OBRA 
A obra deverá ser entregue em perfeito estado de limpeza e 

conservação. Todo o entulho deverá ser removido do terreno da obra 
pela Empreiteira. Nesta ocasião será formulado o Atestado de 
Entrega Provisória de Obra pela Fiscalização (Contratante). 

 
Santo Ângelo, 30 de junho de 2015. 

 
 
 
 
______________________________ 
Cleberson A. Taborda 
Engº Civil – CREA/RS 136.796 


